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Igreja de N. Sra. do Espinheiro 

Igreja de S. Roque

Igreja de N. Sr. dos Aflitos

O sítio do Espinheiro já se documenta como topónimo 
consolidado no princípio do séc. XIV. Foi, no entanto, 
no século seguinte que o culto a Santa Maria do 
Espinheiro ganhou enorme popularidade, sobretudo 
junto da nobreza cortesã. O bispo D. Vasco Perdigão, 
em 1457, conseguiu do papa e do rei D. Afonso V a 
necessária autorização para fundar junto à igreja um 
convento, este dado em uso perpétuo à Ordem de S. 
Jerónimo.
A igreja, muito beneficiada pelos reis portugueses, 
ganhou um elevado estatuto religioso à escala do país. 
Nela estão sepultados os membros mais destacados das 
elites cortesãs de D. João II, D. Manuel I e D. João III.

Situada nas antigas terras do «Penedo do Ouro», a 
pequena igreja de S. Roque marca desde o séc. XVIII a 
paisagem rural das quintas do Louredo.
Apresenta linhas muito simples com fachada virada a 
poente segundo os preceitos tradicionais, pontuada pelo 
recorte de dois campanários emparelhados sobre a 
sacristia. O interior apresenta a nave e a capela-mor de 
planta rectangular.

Consagrada originalmente à devoção a Santa Bárbara 
de Valcovo, esta pequena igreja rural é conhecida 
popularmente por Sr. dos Aflitos, nome igualmente 
dado à actual área de quintas onde se situa.
Fundada em tempo impreciso cerca do séc. XVII, foi 
sujeita a obras que lhe desfiguraram a traça primitiva. 
De linhas simples com portado e duas janelas de verga 
de granito, apresenta nave de planta rectangular coberta 
por abóbada redonda de alvenaria. Possui dois 
pequenos altares laterais onde se veneram as imagens 
de N. Sra. D'Aires e o Sr. Jesus dos Aflitos. A modesta 
capela-mor, sem retábulo, está consagrada à padroeira 
Santa Bárbara.
O local continua a ser o centro religioso da tradicional 
festa de Setembro consagrada a Santa Bárbara e ao Sr. 
Jesus dos Aflitos.
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